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E por falar em 
esquecer... 

tem uma coisa que a 
gente não pode 

esquecer!
TEXTO DE ABERTURA ESCRITO POR ROBERTO RODRIGUES NO TRABALHO AS GRANDES COORDENADAS DA MEMÓRIA DO COOPERATIVISMO BRASILEIRO, 1990

2026



Cultura da 
cooperação

“Espírito cooperativo”

Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Auxílio mútuo

Comum defesa

Interesse comum

Solidariedade

Proteção e defesa dos grupos

Associação entre pessoas

ANTIGUIDADE CLÁSSICA 
Seguros mútuos 
e oficinas de artesãos

ÍNDIA ANTIGA
Arrecadação e pagamento de impostos

CHINA ANTIGA
Poupança e crédito



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

BABILÔNIA (c. 2.300a.C.)

Criadores de camelos 

um por todos e todos por um



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Práticas cooperativistas são inerentes à
existência da humanidade:

a humanidade só prosperou enquanto
espécie quando começou a cooperar.
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Práticas 
cooperativistas de 

maneira mais 
estruturada...

ROMA ANTIGA
c. Séc. VIII a.C. – III d.C.

Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

...Inspirou as guildas e corporações de ofício

Associações autônomas

Organizadas por ofícios

Interesse público

Objetivos comuns

Mutualidade

BAIXO RELEVO DO TÚMULO DE MARCUS VIRGILLIUS EURYSACES COM IMAGEM DA PESAGEM DE PÃES EM UMA PADARIA

COLLEGIUMS



Práticas 
cooperativistas de

maneira mais 
estruturada...

EUROPA MEDIEVAL 
Séc. XI e XII 

Renascimento Urbano e 
Comercial 

Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

GRAVURA DOS TRABALHOS EM UMA SAPATARIA, 1568

Associações

Organizado por ofícios

Trabalhadores livres

Hierarquia: Mestres, oficiais e aprendizes

Formação profissional

Qualidade e concorrência leal

GUILDAS E CORPORAÇÕES DE OFÍCIO



Pensamento 
cooperativo de 
maneira mais 
estruturado...

INGLATERRA, ESCÓCIA E EUA
Século XVII

Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Os quakers (ou Sociedade dos Amigos), 

eram um grupo protestante radical

Novas ideias para organizar a vida, 
o trabalho e a sociedade:

Simplicidade 
Trabalho 
Igualdade 
Pacifismo
Justiça social

QUAKERISMO



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

1659 

Peter Plockhoy 

Folheto com uma proposta 
embrionária de organização 
cooperativa

“UMA PROPOSTA PARA TORNAR 
FELIZES OS POBRES DESTAS E DE 
OUTRAS NAÇÕES, 

reunindo pessoas (...) em uma única 
organização doméstica, ou pequena 
comunidade, na qual cada um possa 
manter sua propriedade e trabalho para 
o qual tenha aptidão, sem ser 
oprimido.”



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Invenções e avanços científicos

Revisão das práticas de trabalho

Transformações filosóficas, 
políticas e econômicas

Guildas e corporações de ofício > 
arcaicos

Aquarela dos moinhos de algodão em Manchester por volta de 1820

ADAM SMITH, O “PAI DO LIBERALISMO” (1723-1790)

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

https://pt.wikipedia.org/wiki/Algod%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manchester


Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

A Revolução Industrial atingiu seu ápice no século XIX e provocou uma
transformação nas economias e sociedades de todo o mundo. A Inglaterra
consolidou-se como a principal potência industrial, liderando avanços na
indústria têxtil, metalúrgica e nos transportes. Entre 1815 e 1848, o país
vivenciou um crescimento acelerado, marcado pelo dinamismo do trabalho e
pela ascensão do capitalismo, que deslocou o poder da aristocracia para a
burguesia.

Paralelamente, a classe operária crescia em meio à urbanização e à
precarização das condições de trabalho. O proletariado enfrentava jornadas
exaustivas, baixos salários e exploração de mulheres e crianças. A falta de
proteção profissional e a intensa competição marcaram o ambiente urbano,
onde predominavam a solidão e a luta pela sobrevivência. O fim das
corporações de ofício, por um lado dinamizou as relações de trabalho e por
outro deixou diversos trabalhadores jogados à própria sorte.
Raiz Projetos e Pesquisas de História



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

A Revolução Industrial atingiu seu ápice no século XIX e provocou uma
transformação nas economias e sociedades de todo o mundo. A Inglaterra
consolidou-se como a principal potência industrial, liderando avanços na
indústria têxtil, metalúrgica e nos transportes. Entre 1815 e 1848, o país
vivenciou um crescimento acelerado, marcado pelo dinamismo do trabalho e
pela ascensão do capitalismo, que deslocou o poder da aristocracia para a
burguesia.

Paralelamente, a classe operária crescia em meio à urbanização e à
precarização das condições de trabalho. O proletariado enfrentava jornadas
exaustivas, baixos salários e exploração de mulheres e crianças. A falta de
proteção profissional e a intensa competição marcaram o ambiente urbano,
onde predominavam a solidão e a luta pela sobrevivência. O fim das
corporações de ofício, por um lado dinamizou as relações de trabalho e por
outro deixou diversos trabalhadores jogados à própria sorte.



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Diante das 
desigualdades

Sindicalismo
greves, manifestações, ludismo

Cartismo
Carta do Povo: mais participação 

política para os trabalhadores.

MOVIMENTO OPERÁRIO 



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Diante das 
desigualdades

Justiça social • Solidariedade • Ação coletiva pacífica • Cooperação 

Ideias de transformação + cooperação + experiências locais 
= raízes do cooperativismo



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

+ISMO
Corrente de pensamento • conjunto de ideias • movimento

O “ismo”
do COOPERATIVISMO é plural

Veio do quakerismo

Do socialismo utópico

Do pensamento cristão

Do liberalismo (sim!)

E, muitas vezes, de uma mistura de tudo isso.



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

O cooperativISMO surgiu da convergência de 
diferentes correntes de pensamento 
(religiosas, sociais, políticas e econômicas)

em torno de um objetivo comum: 

construir uma sociedade mais justa 
por meio da cooperação.
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Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Práticas cooperativas 
se espalharam 

Exemplos:

Relojoeiros — Áustria 
Pecuaristas — Itália 
Agricultores — Luxemburgo e Polônia
Trabalhadores — França 
Consumo — Rússia e Inglaterra
Seguro contra incêndio — EUA
Produção e comércio de fios — Grécia
Crédito — México 
Artesãos — Japão 
Des Fruitiérs – Regiões Alpinas

Não era um modelo único, nem um país só.
A cooperação apareceu onde havia necessidade, 
criatividade e organização coletiva.

Proliferação de 
experiências 
cooperativas

NA EUROPA E FORA DELA
Séc. XVIII e XIX



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Muitas iniciativas e projetos cooperativos

fracassaram e desapareceram.

Inclusive uma em Rochdale, Inglaterra, em 1830...



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

1844

SOCIEDADE DOS PROBOS PIONEIROS DE ROCHDALE, 1844



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Sociedade dos Probos Pioneiros de Rochdale

1844 | Rochdale, Inglaterra

28 tecelões
Enfrentar a crise por meio da cooperação

Cooperação organizada
Loja em Toad Lane 
Compra coletiva 
Preços justos 
Educação 

Legado
O modelo do cooperativismo moderno.



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

https://manuscripts.nls.uk/repositories/2/resources/7855


Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Sociedade dos Probos Pioneiros de Rochdale

1844 | Rochdale, Inglaterra

28 tecelões
Enfrentar a crise por meio da cooperação

Cooperação organizada
Loja em Toad Lane 
Compra coletiva 
Preços justos 
Educação 

Legado
O modelo do cooperativismo moderno.

Sociedade dos Tecelões de Fenwick

1761 | Fenwick, Escócia

16 tecelões
Enfrentar as dificuldades por meio da cooperação

Cooperação organizada
Compra coletiva 
Preços justos 
Crédito acessível
Biblioteca 
Apoio a migração
Vida comunitária 

Legado
Durou mais de 100 anos
Precedeu Rochdale em 83 anos
Evidencia antecedentes importantes ao modelo de 
Rochdale.



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

MATTHEW FOWLDS E SEU TEAR (1806–1907), ÚLTIMO MEMBRO DA FENWICK WEAVERS’ SOCIETY



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?
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A história do cooperativismo nunca está pronta. 

Cada novo documento, cada nova pesquisa e cada nova 
pergunta ampliam nossa compreensão sobre suas 
origens.

Fenwick não diminui a importância de Rochdale. 

Amplia a história do cooperativismo.

Preservar a memória é manter essa história aberta a 
novas descobertas.



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Cooperativismo no 
debate público

GRÃ BRETANHA
1820-1830

Imprensa cooperativista

Congressos cooperativistas

Circulação de ideias + 
Fortalecimento das redes

Movimento cooperativista

Preservado em várias bibliotecas, como a da 
Sociedade dos Probos Pioneiros de Rochdale



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?



Práticas 
cooperativistas de 

maneira mais 
estruturada...

COLONIZAÇÃO PORTUGUESA
Séc. XVIII  

CORPORAÇÕES DE OFÍCIO
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

ARTESANAL

Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

DESEMBARQUE DE CABRAL EM PORTO SEGURO, ÓLEO SOBRE TELA 
POR OSCAR PEREIRA DA SILVA, 1922.



Práticas 
cooperativistas e 

pensamento 

Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

PINTURA “SÃO JORGE E O DRAGÃO”, 
PADROEIRO DOS FERREIROS E BARBEIROS, 1889

IRMANDADES RELIGIOSAS E 
SANTOS PROTETORES

COSMOVISÃO, TECNOLOGIAS E 
PRÁTICAS

INDÍGENA E AFRICANA

AMÉRICA PORTUGUESA

PINTURA “SÃO JOSÉ, O CARPINTEIRO”, 
SANTO PADROEIRO DOS CARPINTEIROS 
E MARCENEIROS, 1640

TRECHO DO LIVRO “COOPERATIVISMO NA BAHIA: UM OLHAR HISTÓRICO” TRAZ UMA REFLEXÃO SOBRE A ANCESTRALIDADE INDIGENA E NEGRA RELACIONADA AO
MODO DE VIDA COOPERATIVISTAE DE AJUDA MÚTUA DE RICARDO CARIBÉ, GENAUTOCARVALHO DE FRANÇA FILHO E ARIADNE SCALFONI RIGO



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Abertura dos portos 1808

Ideias liberais e de livre mercado

Corporações de ofício > arcaicos

ADAM SMITH, O “PAI DO LIBERALISMO” (1723-1790)

CHEGADA DA FAMÍLIA REAL

por Cândido Portinari



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

1822

Constituição de 1824 > Ideias 
liberais e de livre mercado 

Corporações de ofício > proibidas

ADAM SMITH, O “PAI DO LIBERALISMO” (1723-1790)

INDEPENDÊNCIA



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

1831-1842

Novas sociedades de assistência 
coletiva são autorizadas.

PINTURA “JURAMENTO DA REGÊNCIA TRINA”, 1831

Manuel Araújo Porto-Alegre

PERÍODO REGENCIAL

FALANSTÉRIO DO SAÍ
1841 
Santa Catarina



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

In
s

ig
h

t No Brasil em formação, diferentes experiências 
cooperativas surgiram simultaneamente. 

Muitas se perderam por falta de registros. 



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Manuel Araújo Porto-Alegre

O uso do termo “cooperativa” 
para designar instituições 
específicas.

1891 – Constituição Republicana

1891

PERÍODO ABOLICIONISTA E REPUBLICANO



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=703842&pesq=Sociedade%20Cooperativa&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=10
https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18900521-4561-nac-0001-999-1-not/busca/Cooperativa
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=258822&pesq=Cooperativa&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=7018
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=332747&pesq=cooperativa&pasta=ano%20187&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=4398


Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

FOTOGRAFIA DO SALÃO NICOLAUS KEHL, ONDE FOI REALIZADA A 

ASSEMBLÉIA DE

FUNDAÇÃO DA CAIXA, 1902

PRIMEIRA PÁGINA DO ESTATUTO DA COOPERATIVA DE CRÉDITO CAIXA RURAL DE E
NOVA PETRÓPOLIS (RS), 1902

SOCIEDADE COOPERATIVA 
CAIXA DE ECONOMIA E 

EMPRÉSTIMOS DE NOVA 
PETRÓPOLIS

1902



Institucionalização e 
bases legais do 
cooperativismo

Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Necessidade social, não política pública. 

Marcos legais genéricos (associação, beneficência e comércio).

Reconhecimento parcial (não eram ilegais mas também não eram plenamente reconhecidas)

ATÉ METADE DO SÉCULO XIX

MUNDO



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Só que... 
práticas cooperativas surgem em contextos de 
conflito e pressão social, como uma saída para as 
crises, para os desafios sociais.

O reconhecimento estatal vem acompanhado de 
normas e formas de supervisão.



Institucionalização e 
bases legais do 
cooperativismo

Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Reconhecimento legal

Leis específicas

Personalidade jurídica 

Novo desafio

autonomia × regulação.

A PARTIR DA METADE DO SÉCULO XIX

MUNDO

Reino Unido (1852):
1ª lei específica para cooperativas 
Industrial and Provident Societies Act



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

In
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Se no início o cooperativismo precisou existir nas brechas,
ao longo do tempo ele construiu linguagem, estrutura e 
legitimidade.

Mas essa institucionalização nunca foi neutra:
ela sempre tensionou autonomia e controle.

A lei reconhece, mas também define limites para as 
cooperativas.

A lei não cria o cooperativismo. 
Ela tenta, com atraso, dar forma (margem, contorno e limite) a 
algo que já estava vivo.



Institucionalização e 
bases legais do 
cooperativismo

MUNDO

Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Multiplicação de experiências 
cooperativas 

↓

Novas necessidades:

Representação coletiva

Construção de identidade

Defesa de interesses

Coordenação nacional e 
internacional

A PARTIR DO FINAL DO SÉCULO XIX

Resposta para as novas 
necessidades

1895 – Aliança Cooperativa 
Internacional (ACI)

Federações nacionais



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

O cooperativismo deixa de ser 
apenas experiências locais

e passa a se organizar 
como um movimento internacional.



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

Colmeia: organização 
e unidade
Abelhas: trabalho 
individual a serviço do 
coletivo
Cooperação que 
fortalece o coletivo.

Feixe: união e 
resistência
Talos: indivíduos 
mais fortes juntos
A união fortalece o 
coletivo.

Arco-íris: diversidade e 
união
Cores: diferentes 
realidades, um só 
movimento
A diversidade se une na 
cooperação.

Pinheiro: perseverança e 
crescimento
Dois pinheiros: união e 
cooperação
Força, união e 
continuidade.

Elos: união e interdependência

Corrente: força construída em conjunto

Juntos, somos mais fortes.



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?



Consolidação global 
e reconhecimento 

internacional

Congressos internacionais 

Educação cooperativista 

Difusão dos princípios 

↓

Reconhecimento institucional
ONU (1946)

OIT (1965)

SÉCULO XX



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

O cooperativismo se torna 
um modelo econômico legítimo, 

deixa de ser exceção 
e passa a ser projeto de sociedade.



Evolução do marco legal do cooperativismo no Brasil

Ano Norma O que mudou

1903 Decreto nº 979
Primeira menção legal às cooperativas. Autoriza 
cooperativas de produção, consumo e caixas de crédito rural, 
ainda vinculadas aos sindicatos.

1907 Decreto nº 1.637
Define características das cooperativas, mas ainda não as 
reconhece como tipo jurídico autônomo. Devem adotar 
formas societárias já existentes.

1932 Decreto nº 22.239
Reconhece a cooperativa como sociedade de pessoas, com 
natureza jurídica própria (sui generis), estrutura e 
funcionamento específicos.

1937 Constituição de 1937 Os Estados passam a poder legislar sobre cooperativismo.

1938 Decreto-Lei nº 581
Estabelece regras de registro, fiscalização e assistência, 
ampliando o controle jurídico sobre as cooperativas.

1941 Decreto-Lei nº 6.980
Regulamenta a fiscalização das cooperativas e reforça a 
atuação do Estado.

1971 Lei nº 5.764
Institui a Política Nacional de Cooperativismo, define o 
regime jurídico das cooperativas e oficializa a OCB.

1988 Constituição Federal
Garante a livre criação de cooperativas e veda a interferência 
estatal em seu funcionamento.

2019 Lei nº 13.926
Reconhece o Padre Theodor Amstad como Patrono do 
Cooperativismo Brasileiro.



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

CONSTITUIÇÃO CIDADÃ

1988

“a criação de associações e, na 
forma da lei, a de  cooperativas 
independem de autorização, sendo 
vedada a interferência estatal em 
seu funcionamento”



Construção da institucionalidade do cooperativismo 
brasileiro

Instituição Ano Papel Contribuição

I Congresso Brasileiro de 
Cooperativismo

1944 Articulação nacional
Debate, identidade e 
coordenação do movimento

CNEC 1949 Formação e pesquisa
Educação cooperativista, 
produção de conhecimento

UNASCO 1956 Representação nacional
Defesa institucional e 
articulação com o Estado

ABCOOP 1964 Representação nacional
Fortalecimento da autonomia 
e reorganização do 
movimento

OCB 1969 Entidade de representação
Integração e coordenação do 
sistema cooperativista

OCEs 1970 Representação estadual
Organização do 
cooperativismo nos estados

Sescoop 1998 Formação e desenvolvimento
Capacitação e promoção do 
cooperativismo

CNCoop 2005 Representação sindical
Defesa institucional e 
relações de trabalho



Para que

CULTURA 

ORGANIZACIONAL?

ORGANIZAÇÃO DAS 
COOPERATIVAS 

BRASILEIRAS

1969

Primeira logomarca da OCB, 1971.



As leis reconheceram. 
As instituições organizaram. 

Mas foram pessoas 
que lutaram para que essas leis fossem aprovadas e essas 
instituições existissem.

Mas foram os cooperativistas 
que construíram e constroem esse movimento todos os dias. 



Esse é o nosso chão 
comum... 



... construído por muitas gerações.
conquistado com trabalho coletivo.
Sustentado por princípios e valores.

Esse é o legado que recebemos.



Mas só conhecemos essa história
porque alguém decidiu preservá-la.

Fotografias
Atas
Objetos
Jornais
Depoimentos
Livros

A memória transforma história em cultura.





Memória não guarda apenas o passado.

✓ conecta gerações
✓ fortalece pertencimento
✓ orienta decisões
✓ mantém vivo os valores e o propósito cooperativista



Recebemos um legado.
Mas...

Que legado vamos deixar?



A memória do futuro começa hoje.

O que registramos.
O que pesquisamos.
O que preservamos.
O que compartilhamos.

É assim que cuidamos da cultura, 
da identidade 
e do futuro do cooperativismo.



A história do cooperativismo também 
precisa ser cooperativa.

Construir a história do 
cooperativismo em cooperação é 
praticar os próprios princípios que o 
movimento defende.

Quando diferentes cooperativas 
constroem juntas a memória do 
movimento, elas fortalecem aquilo 
que sempre as uniu.



Memória é responsabilidade.

Não apenas dos historiadores.
Não apenas dos centros de memória.
Não apenas das instituições.
De todos nós.



EQUIPE
RAIZ



(11) 9 9345 2508 

carolinakuk@raizprojetos.com

raizprojetos.com

CONTATOS

Linkedin Instagram
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